
Financial Times pede equilíbrio 
A conciliação é infinita-

mente preferível ao con-
fronto. Com  estas pala-
vras, o jornal inglês "Fi-
nancial Times" encerrou 
um editorial sobre a deci-
são brasileira de suspender 
o pagamento dos juros de 
sua dívida externa, publi-
cado em sua edição do últi-
mo dia 2. A seguir, publica-
mos a íntegra do editorial, 
que alerta para a necessi-
dade de uma reversão no 
fluxo de capitais para os 
países mais pobres: 

"Continua muito difícil 
fazer um julgamento sobre 
o significado pleno da deci-
são brasileira de suspender 
os pagamentos dos juros 
relativos à sua dívida com 
os bancos comerciais". 

ministro da Fazenda 
do Brasil, Dilson Funaro, 
garantiu aos banqueiros 
que a decisão era "defensi-
va" e não de "confronto". 
No entanto, sua decisão de 
manter uma série de con-
versações bilaterais com 
governos tem o objetivo 
calculado de provocar in-
quietação nos credores pri-
vados. 

secretário do Tesouro 
norte-americano, James 
Baker, e o presidente do 
Federal Reserve Board, o 
banco central norte-
americano, Paul Volcker, 
adotaram uma posição no 
sentido de que a decisão to-
mada pelo Brasil é tática e 
não requer uma avaliação 
fundamental das técnicas 
vigentes de administração 
do débito do Terceiro Mun-
do. 

Departamento do Te-
souro norte-americano pa-
rece considerar que conti-
nua válida a estratégia pa- 

ra fazer face ao débito deli-
neada por Baker, em Seul, 
no outono de 1985. 

A essência do "plano Ba-
ker" era de que uma solu-
ção de longo prazo do pro-
blema da dívida não pode-
ria ser buscada somente 
através das política desti-
nadas a estimular as taxas 
de crescimento no mundo 
em desenvolvimento. Os 
países devedores foram 
instados e implementar re-
formas estruturais a fim de 
melhorar a eficiência de 
suas economias, enquanto 
os bancos comerciais cre-
dores foram exortados a 
fornecer os recursos de ca-
pital necessáriospara tor-
nar possíveis os ajustes. 

Ao mesmo tempo, 
reconheceu-se que a saída 
da armadilha do débito po-
deria ser muito mais fácil 
se os países industrializa-
dos pudessem contribuir 
para reduzir as taxas de ju-
ro reais e acelerar o cresci-
mento econômico. 

EMPRÉSTIMOS 
DOS EUA 

Poucos economistas es-
tariam dispostos a sofis-
mar com quaisquer destas 
recomendações, embora 
alguns tenham argumenta-
dot  desde o princípio, que 
tais medidas não remove-
riam a necessidade de dolo-
rosos cancelamentos de 
dívidas por parte dos maio-
res bancos norte-
americanos. 

O problema é que tem si-
do extremamente difícil 
aplicar, na prática, a teoria 
do plano Baker. Alguma 
culpa por isto se atribui aos 
países em desenvolvimen-
to: as políticas econômicas 
racionais têm sido prejudi- 

cadas por constrangimen-
tos políticos domésticos por 
toda a América Latina e, 
mais obviamente, no Bra-
sil. Entretanto, culpa ainda 
maior deve-se atribuir a 
governos e bancos nos 
países credores. 

Em vez de fornecer mais 
recursos de capital, os ban-
cos comerciais forneceram 
menos: desde 1982, a par-. 
cela dos empréstimos ban-
cários aos países em desen-
volvimento no total dos em-
préstimos internacionais 
caiu de 27 para 1%. 

Recentes,cifras do Banco 
Mundial confirmaram que 
os países mais pesadamen-
te endividados pagaram 
mais em juros e principal 
do que receberam em no-
vos empréstimos anual-
mente desde 1983: até o fi-
nal de 1986, as transferên-
cias líquidas atingiram a 
cifra total de US$ 82 bi-
lhões. Enquanto isso, os pe-
sados empréstimos norte-
americanos ajudaram a 
manter as taxas de juros 
reais em níveis intolerá-
veis. 

A retirada progressiva 
dos bancos comerciais dos 
mercados do Terceiro 
Mundo é, sem dúvida, a 
tendência mais preocupan-
te. E está resultando num 
circulo vicioso: menos em-
préstimos novos conduzem 
a menores índices de cres-
cimento, que, por sua vez, 
conduzem a um deteriora-
mento na relação da dívida 
de serviço e ainda mais 
restrições nos emprésti-
m os. 

Ao mesmo tempo, à me-
dida que declinam firme-
mente os empréstimos dos 
bancos comerciais aos de- 

vedores, também diminui 
seu interesse em acompa-
nhar os acontecimentos 
nestes países com proble-
mas financeiros. 
CRESCIMENTO MAIOR 

A maioria dos devedores, 
como assinala o Banco 
Mundial, tem atuado de 
forma responsável em face 
das elevadas taxas reais de 
juros e de uma transferên-
cia forçada de capital para 
o mundo desenvolvido: eles 
continuaram a cortar as 
importações e permitiram 
uma acentuada queda nas 
receitas "per capita". O 
Brasil foi visto como uma 
exceção: no ano passado 
ele buscou e conseguiu 
maior crescimento e im-
portou mais. 

O Brasil está procurando 
argumentar que os gover-
nos não deveriam tentar in-
fluenciar nas decisões dos 
bancos comerciais. Entre-
tanto, a realidade é que 
eles não têm outra escolha: 
as instituições oficiais 
atualmente não dispõem de 
capital para ocupar mais 
do que um papel catalítico 
nas transferências de re-
cursos. 

Entretanto, os interesses 
individuais de bancos par-
ticulares estão bastante em 
desacordo com os interes-
ses coletivos do sistema fi-
nanceiro global. A longo 
prazo, uma reversão do flu-
xo de capital em favor dos 
países mais pobres é do in-
teresse de todos e tem de 
ser alcançada mediante ne-
gociações pacientes e um 
reconhecimento, de ambas 
as partes, de que a concilia-
ç 
f
ão é infinitam

on t
enfe pre-

erível ao confro". 


